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EDITORIAL 
Há dias que marcam a vida 
das pessoas, das instituições 
ou duma comunidade. 

A Freguesia de Mar viveu, no 
dia 25 de Novembro, ~m dia [ 
histórico com a inauguração· J 

MAR EM FESTA tOM INAUGURAtÕES 
CENTRO DE DIA-CENTRO Cív1co-ESCOLA BÁSICA 

Texto e Fotos: M. Azevedo 
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que, só por si, trazem outra 
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João Cepa, presidente da Câmara, ao centro, inaugurou três obras Importantes, em Mar Páginas centrais 

qualidade de vida à mesma ' 
população. 

As crianças, os jovens e os 
idosos e respectivas famílias 
estão de parabéns por mais 
este belo conjunto de equipa­
mentos. 

Os Escuteiros viram ç,oncreti­
zar-se um sonho de décadas. 
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BRISA DE MAR 

EDITORIAL 
Continuação p. 1 

Os dirigentes escutistas senti­
ram como que um pesadelo 
saído das costas pois tardava 
a construção da sua sede que 

era uma promessa antiga. 

Finalmente, hoje podem gozar 
de um equipamento com 
grande qualidade, permitindo 
o aumento do número de 
elementos e, sobretudo, 
apostando num serviço de 
muita melhor qualidade. Estão 
de parabéns porque, apesar , 
de tudo, nunca desistiram do 
seu sonho. E os homens 
vivem de sonhos que, paulati­
namente, vão sendo construí-

dos para seu gozo. 

A construção do Centro de 
Dia e Centro Cívico deve-se, 
em grande parte, à boa tei­
mosia dos líderes da comuni­
dade e à magnífica colabora­
ção que tem sido apanágio 
das diversas instituições da 
freguesia com a Câmara 
Municipal, e que tão belos e 
bons frutos tem proporciona-

do à população. 

Estão de parabéns a direcção 
.do Centro Social da Juventu­
de de Mar, a Junta de Mar, os 
Escuteiros, a Escola e a 

Câmara Municipal. 

Venceu-se mais uma batalha. 

Bom Natal e Feliz Ano Novo! 

O Dire~tor 
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Notitiário religioso Pelo Pároco de Mar 

Aproxima-se a grande festa do Natal. Vamos piarem Cristo, Deus feito homem, humilhado por 
festejá-la em espírito e verdade. Comemora.ndo o nosso amor. O Natal é também festa das crian­
Nascimento de Cristo, Deus feito Homem, que ças. Casas sem filhos, ou com filho único não 
veio trazer ao mundo a paz, o amor e o perdão, podem gerar esse ambiente paterno e fraterno de 
devem reinar em nós verdadeiros sentimentos de amor. Limitam-se essas crianças a festinhas das 
fraternidade e unidade. Recebamos em atitude instituições onde passam o dia, isoladas dos seus 
de agradecimento A quem veio ao mundo dar a pais. Sem alusão a Cristo, em vez do presépio 
vida por nós. predomina o pinheiro de Natal. 

Quem acredita e aceita Deus, manifesta-o atra­
vés das obras, procurando a paz, praticando a 
justiça e evitando o espírito mundano na sua vida. 

O Natal ainda é motivo de convivência fam iliar. 

Infelizmente, em nossos dias, devi­
do à descristianização da 
sociedade, o Natal vai tor­
nando-se uma festa pagã. 
Rejeitando o Deus Menino, é 

Quantos emigrantes e trabalhadores não resistem 
à separação dos seus queridos familiares! Ainda 

que com grandes sacrifícios, nestes dias 
------.....:__ estarão presentes! É que a famí-

substituído pelo Pai Natal, pura invenção huma­
na. Deturpa-se a realidade com espúrias afirma­
ções que só interessam ao comércio. Exalta-se o 
aspecto material em detrimento do espiritual e o 
Natal torna-se numa época de prendas e limitado 
aos desejos de Boas Festas. Deixemo-nos de 
gastos supérfluos nesta quadra natalícia, medi­
tando na pobreza do presépio. 

É preciso recristianizar o Natal cristão, cujo pon­
to fulcral é o amor de Deus para com os homens, 
e estes viverem esse amor entre si de tal modo 
que se sintam irmãos em Cristo. 

lia ainda é um foco de união e 
amor. 

Não podem ser esquecidos, nes­
tes dias de Natal, tantos pobres. doentes, aban­
donados e idosos afastados das suas famílias. 
Todos anseiam por momentos de consolação 
que, por vezes, nunca chegam! O seu maior martí­
rio é recordarem o Natal do seu tempo de crian­
ças e hoje sentirem-se abandonados, despreza­
dos como pessoas inúteis, encontros a evitar, 
mesmo por aqueles por quem tanto se sacrifica­
ram! Quantas lágrimas interiores, encobertas por 
um riso externo, para não denunciar a ingratidão 
daqueles a quem amam! E isto não se resolve 
com um simples desejo de "Boas Festas e Feliz 
Ano Novo". Tudo isto é negação de um verdadeiro 
Natal. É preciso reconhecer que Cristo nasceu Como era belo ver as crianças, depois de uma 

boa formação catequética, prepararem alegre­
para todos e a todos quer alegrar e salvar. 

mente o presépio em suas casas, para contem-

CATEQUESE 
As crianças da Catequese solenizaram a Euca­

ristia do dia de Cristo Rei, 25 de Novembro. Dia 
de renovação dos organismos de Acção Católica, 
torna-se uma chamada à consciência para os 
compromissos tomados como verdadeiros cris­
tãos. 

No dia 15 de Dezembro têm a Festa do Natal, 
no Salão Paroquial, pelas 19,30 h., com distribui­
ção de prendas e diversões alusivas e apropria­
das à quadra natalícia. 

BAPTISMO 
No dia 8 de Dezembro recebeu o Sacramento 

do Baptismo, Bruna de Abreu Barbosa, filha de 
Manuel António dos Santos Barbosa e de Jacinta 
Maria Martins de Abreu, da Rua Estrada Real. 

ESCUTEIROS 
O Agrupamento 82 do Corpo Nacional de Escu­

tas, dando vida ao Centre\" Cívi'ca, no 'Qual está 
sediado, procedeu à Promessa de Lobitos, Explo­
radores, Pioneiros, Caminheiros e Dirigentes­
Chefes, dando um passo em frente na formação e 
actividades programadas. Constou, no dia 8 f indo, 
além da participação mensal na Eucaristia das 9 
h., na Igreja Paroquial, de almoço, no Centro Cívi­
co, para, depois de várias actividades se proce­
der, pelas 19 h .. a um saboroso jantar confeccio­
nado pelos próprios. Pelas 20 h., seguiu-se a 
Velada de Armas, no Salão da Sede. que terminou 
pelas 22h., continuando com o Fogo do Conselho. 
No dia 9, participaram na Eucaristia das 9h .. f inda 
a qual, fizeram a Promessa elementos das várias 
secções. confraternizando, depois do almoço pela 
tarde dentro. 

COMISSÃO DE FESTAS 2008 
Fazem parte da Comissão de Festas da 

Romaria de 2008, os elementos seguintes, 
presididos pelo Pároco: Manuel Viana Laran­
jeira, Jorge Manuel Felgueiras Palmeira, 
Manuel Laranjeira Leal, Manuel Capitão Cer­
queira, Il ídio Sampaio Capitão, José António 
Arezes Torres, António Artur Sampaio Capi­
tão, José Manuel Saleiro Martins. Luís Filipe 
Cunha Bedulho, José Manuel Brás Santos, 
António Fernando Cepa Amorim, Joaquim 

Azevedo Agra e Alfredo Saleiro Maranhão 
Figueiredo. 

A Comissão informa que se encontram à venda, 
no Bar da Comissão, Cabazes de Natal e as Agen­
das para o sorteio de Carnaval. 

Em preparação estão as Janeiras que serão 
t iradas em 5 e 6 de Janeiro. Os ensaios no Salão 
prometem um bom t raba lho. 

A Comissão de Festas deseja a toda a popula­
ção um Santo Natal e Feliz Ano Novo. 
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ÓBITO 

TIO SANTO DEIXOU-NOS 

No passado dia 7 
de Novembro, no 
Hospital de Santa 
Maria Maior, na cida­
de de Barcelos, fale-

. ceu o Sr. António 
• Martins Maranhão. 
11 Natural de S. Bartolo­

meu do Mar, residente no lugar de 
Cima, na Rua do Calvário, nº 36, deixa 
viúva Maria Rodrigues dos Santos, com 
90 anos. Pai de três filhos: Maria, José 
e Filipe, avô de onze netos, dos quais, 
infelizmente, dois já falecidos, e bisavô 
de dezanove bisnetos, nasceu no dia 30 
de Setembro de 1916. 

Foi sepultado no Cemitério Paroquial 
de Mar, no dia 9 de Novembro. 

Paz à sua alma. 

Os familiares agradecem a todas as 
pessoas o apoio e ajuda que por diver­
sos meios receberam. 
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NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
ANIVERSÁRIOS 

DEZEMBRO 
04 - Teima Enes Oliveira, 8 

05 - António de Jesus, 54 

- Lídia Maria Neiva da Costa, 32 

07 - José Armando Silva Novo, 46 

09 - Júlio Fernando de Sá, 52 

- Mário Jorge Viana Ferreira, 12 

11 - António dos Santos Neiva, 57 

- Aníbal Regado Saleiro Lima, 28 

12 - Luís Carlos Loureiro do Balio, 23 

- Sandra M. Carqueijó Saleiro ,16 

13 - Artur da Costa Capitão, 58 

- Maria João de Sousa Vaz Saleiro, 21 

16 - Adelino Machado Cepa, 39 

17 - Maria Almeida Cardoso, 87 

18 - Maria Fernanda Alves Laranjeira, 49 

20 - Elisabete Maria da Silva Patrão 
Maranhão, 29 

25 - Dr. António Maranhão Peixoto, Vice­

Presidente e Director-Adjunto do Brisa, 
44 

26 - Aurora Laranjeira da Silva, 42 

29 - António Artur Sampaio Capitão, 36 

30 - Engº Nelson Domingos de Almeida 
Nobre, 36 

31 - Maria da Graça Quintão Pinheiro, 47 

A todos os aniversariantes "Brisa de Mar• deseja 
uma longa existência e muitas felicidades. 

HA.R: PRESÉPIOS NAS RIJAS 
"Brisa de Mar" endereça sentidos 

pêsames a toda a família. 
ri~ idd4, áe 4e ~ ~ lta4 Uta4 d4 ~ d4 

lt044a fevra u4i dalz, ~ ~ ta/, a. aáe4M <J«e 44 ~ e4tM a. ~­
Manuel Eugénio Laranjeira Viana ~{tela ú«dativ4. 

COlABORAQÃO 
ri Uqa da4 U«U u4i 4et """' ~ e e.4144 em (IWZ. g«e u4i 4et ""'4 útida­

twa ~ ~ ft4M- (J ~já. <J«e (J ~ '44. fte44o44 é~-

Registamos a colaboração de eom. e4ta. útidatw4 afMi4áa. ftd<J ~ Sodat de, ?KM. {tela ~ de, 

vários amigos para as despesas do ?'1PANPMLL e ?~LL ft!tet&ede-u 'U!llWe1t e4ta. ,.,#_.,1..,,, (.OHf. <J ~ d<J tte!Zda,-
envio do "Brisa de Mar", a quem -r--· - ·-r·-· ,.---
desde já muito agradecemos. Dr.º defM.. ?~. ~ ~ e ~ do. 1tatat. ~ ~ 
Adília Terra, 10 E; Américo Louren- d<J ~ ~· l«úH4 ~ Ht.Mjedo«lt4. 
ço Lata, 40 E; Maria Augusta Mei-
ra Viana Ferreira, 10 E; Manuel &m, ~ áe 4etcelH-~ 04 ~ g«e ~ 4Ct ~ ltM ko4 e 
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Nota: Os artigos assinados são da exclusiva respon­
sabilidade dos seus autores. 

De TEficA·FE1AA A s~sAoo 

9h30 às 12h00 - 14h00 às 19h00 

Te!. 253871066 - Tim. 966847390 
Estrada Nacional 13 

S. BARTOLOMEU DO MAR 

(Sei:viço ao Domicílio 1 Lares de Idosos) 

~ ~- (J ~Má~. fwt, U«U. 
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MAR EM FESTA COM INAUGURAÇÕES 
Continuação da p. 1 

A inauguração do Centro de Dia, Centro 
Cívico e remodelação da Escola Básica, 
em Mar, no dia 25 de Novembro, contou 
com a presença dos presidentes da 
Câmara, João Cepa, da Junta de Mar, 
Abílio Cerqueira, do Centro Social da 
Juventude de Mar, Fernando Cepa, da 
Assembleia de Freguesia de Mar, 
Manuel Abreu, do Chefe do Agrupamen­
to nº 82, dos Escuteiros de Mar, Fernan­
do Maranhão, da Coordenadora da Esco­
la Básica de Cima, Prof" Isabel Cunha e 
do Rev.mo Pároco, Dr. Jaime Machado. 
Na hora dos discursos, o presidente da 
Câmara referiu que "O Natal chegou 
mais cedo. Gosto muito de vir a esta 
terra porque, sempre que ~·.: 
cá venho, a forma caloro- ;~ · 
sa e simpática como me . 
recebem é de facto emo­
cionante e complica, tam­
bém, quando depois 
temos de dar o nosso 
testemunho. À entrada 
para este edifício, dizia-me 
um conterrâneo vosso: 
"Sr. Presidente somos 
pequenos mas vamos ten- ' 

Gimnodesportivo, que tem uma taxa de 
cobertura de saneamento como vocês 
têm? Não encontramos muitas fregue­
sias com esta qualidade." E, justificou 
esta realidade, apontando que tal se 
deve à política da autarquia, "à nossa 
forma de estar na Câmara de tratar 
todas as freguesias por igual, indepen­
dentemente da dimensão, da quantidade 
de votos que estas freguesias possam 
dar ou não dar a quem se submete a 
eleições. 
Já começa a ser difícil pedir mais investi­
mentos para Mar. Hoje inauguramos três 
equipamentos: a escola, um Centro de 
Dia imprescindível em qualquer freguesia 

Isto porque tivemos azar de nos ter 
calhado na rifa uma das piores empre­
sas que trabalha nesta região e, para a 
Câmara não prega mais um prego. E 
quero agradecer à empresa ·Joaquim 
da Costa e Sá" que teve um papel fun­
damental na obra: 
O autarca apontou, ainda, as priorida­
des da autarquia como sejam "o apoio 
à infância e o investimento na educa­
ção e na juventude." 
João Cepa referiu-se ao Cent ro Social 
da Juventude de Mar como "uma das 
muitas instituições do concelho, de 
qualidade, que foi pioneira em muitas 

áreas, que tem um traba­
lho notável em vários 
âmbitos, como acção 
social, desporto, cultura e 
é uma instituição ambicio­
sa como hoje ficou 
demonstrado, que quer 
sempre mais, desejando 
que o novo equipamento 
do Centro de Dia seja um 
espaço de convívio." 
Quanto ao futuro, e por­
que a freguesia apresenta 
uma taxa de cobertura de 

·saneamento muito gran­

do de tudo". E é uma reali­
dade. Se formos por esse 
país fora quase de certeza 
não encontramos muitas 
freguesias com a dimen­
são desta que tenha as 
infra-estruturas e equipa­

Maranhão Peixoto, Fernando Cepa (esquerda) e Abílio Cerqueira e João Cepa 

de, João Cepa apelou a 
todas as pessoas que 
peçam a ligação da água e 
saneamento porque, "não 

mentos que Mar tem." E, no seguimento 
da palavra, perguntou: "Qual é a fregue­
sia com esta dimensão que tem uma 
escola com as condições que a vossa 
tem neste momento, que tem um Centro 
de Dia para apoiar os mais idosos, um 
Centro Cívico com esta qualidade, que 
tem um Centro Social como vocês têm, 
que tem uma sede de Junta como 
vocês têm, que tem um pavilhão 

"Aproveito, ao estar perante vós, 
para esclarecer uma situação, por­
que não quero que haja a menor 
dúvida. Venho sempre que me con­
vidam. Foi assim que fiz sempre 
que fui convidado para participar e 
integrar a Procissão da vossa Festa. 
Quero que fique claro, hoje e aqui, 
que o presidente da Câmara não 
esteve este ano na vossa Procissão 
porque não foi convidado, porque 
se o tivesse sido tinha estado pre­
sente a exemplo dos outros anos.• 

Joao Cepa 

porque a população está cada vez mais 
envelhecida e o apoio aos idosos é fun­
damental e determinante e o Centro Cívi­
co de Mar. 
Com estes três equipamentos consegui­
mos dar resposta a anseios de todas as 
faixas etárias da população. Cabe agora 
à Freguesia ter a vontade de tirar o 
melhor proveito destes equipamentos". E 
deixou um desafio a toda a população: 
"Provem-nos que o esforço financeiro 
grande, que fizemos - só da parte da 
Câmara são 600 mil euros - que valeu a 
pena e provem-nos que têm carinho por 
eles. Estimem-nos como se fosse a vossa 
casa porque só estimando-os é possível 
mantê-los em boas condições e permitir 
que durem muito tempo". 
De seguida, João Cepa apontou o calvá­
rio da construção da Escola e do Centro 
Cívico cuja construção "não foi fácil" e 
pediu desculpas pelo atraso, "pela 
paciência e espírito de colaboração da 
Escola (alunos, pais, professores e fun­
cionárias). 

vale a pena investir nas redes de água 
e saneamento se as pessoas não as 
utilizarem". 

O autarca apontou duas obras que pre­
cisam de apoio: a intervenção na praia 
"que é uma mais valia para a freguesia 
e que está a desaparecer por inércia e 
inactividade de quem manda a nível 
nacional" e a necessidade de se cons­
truir uma via de ligação entre a 

"Gostaria de realçar o papel funda­
menta/ do Grupo de Escuteiros de 
que Mar é um bom exemplo e na 
pessoa do Chefe do Agrupamento 
quero-lhe dar os parabéns pelo 
trabalho desenvolvido. Valeu a 
pena esperar pela conclusão deste 
equipamento. Não tenho dúvidas 
de que, com esta qualidade, este 
Agrupamento vai crescer, vai ter 
mais gente, mais jovens. 

Desejo-vos multas felicidades.· 
Joào Cepa 
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MAR EM FESTA COM INAUGURAÇÕES 
Estrada Nacional 13 e a Estrada Real. 
Agradeceu aos técnicos, "colaboradores 
empenhados e equipa fantástica e fabu­
losa que trabalha comigo". 
E, dirigindo-se à responsável pelo projec­
to, Arqª Ana Valente, referiu que o equi­
pamento vai ser candidato a um prémio 
de arquitectura porque "é lindíssimo e 
fabuloso e estou convencido que vamos 
ser distinguidos por isso". 
João Cepa garantiu, ainda, apoio às 
obras que decorrem no Campo de Fute­
bol de Mar. 
E concluiu com "os meus parabéns à 
freguesia de Mar". 

"Abílio Cerqueira é uma das pes­
soas mais genuínas, mais sérias, 
mais empenhadas, mais trabalha­
doras, é, seguramente, dos melho­
res presidentes da Junta do País. É 
determinado, sabe o que quer, 
sabe escolher as prioridades, derre­
te-se todo quando se trata de ques­
tões de crianças e jovens, é de uma 
pureza fantástica. É um grande 
presidente de Junta.• 

João Cepa 

ABILIO CERQUEIRA 
"Dia feliz e histórico" 

O presidente da Junta de Freguesia de 
Mar, Abílio Cepa Cerqueira, o decano 
dos presidentes da Junta do concelho, 
no uso da palavra afirmou: "Vivemos 
hoje, um dia particularmente feliz e his­
tórico para a nossa freguesia com a 
inauguração das obras de ampliação e 
requalificação da escola do 1º Ciclo; da 
construção do Centro de Dia e do Centro 
Cívico. A nossa alegria não tem limites, 
porque vemos agora concretizadas 
velhas aspirações, pelas quais lutamos 
anos a fio, sem desfalecimento, na con­
vicção profunda de que estes equipa­
mentos, hoje inaugurados, são de capi­
tal importância para a melhoria da quali­
dade e vida da população da nossa 
comunidade. 

Pena foi, que no tocante ao fecho da 
escola de Baixo, o governo não tivesse, 
atempadamente, criado condições para 
a transferência dos alunos para a Esco­
la de Cima, evitando que os pais, ino­
centes e injustamente, se manifestas­
sem contra a Junta de Freguesia e con­
tra a Câmara Municipal. 
Mas o apurado sentido de responsabili­
dade do Sr. Presidente da Câmara rapi­
damente resolveu a questão, metendo 
mãos à obra e criando as condições, a 
contento de todos, com manifesto 
benefício das nossas crianças. 
Relativamente aos outros dois equipa­
mentos são importantíssimos para as 
acções desenvolvidas pelas nossas 
instituições, Centro Social de Mar e 
Escuteiros, que se têm afirmado, a nível 
local, regional e nacional, pela qualida­
de de trabalho desenvolvido e pela 
excelência dos resultados obtidos. 
Nada disto seria possível sem o impres­
cindível apoio e colaboração do Sr. Pre­
sidente que sempre me recebeu de 
braços abertos e sempre esteve dispo­
nível para os problemas que lhe coloca­
va, relativos à Freguesia de Mar. 
Por isso, sei que também está disponí­
vel para continuar a ajudar-nos e, 
assim, aproveito a oportunidade para 
lembrar alguns melhoramentos que 
requerem intervenção rápida e que são 
os seguintes: conclusão do saneamento 
básico da Rua de A-de-fora, na Estrada 
Nacional 13 e na Cangosta Nova. Na 
Urbanização da Bouça Grande, substi­
tuir as condutas de abastecimento de 
água domiciliária, substituição e canali­
zação das condutas de águas pluviais e 
substituição e arranjo dos pavimentos 
dos arruamentos. Para terminar, ·em 
nome da população de Mar, a Junta de 
Freguesia agradece, a V. Exa. t.udo o 
que tem feito pela nossa terra. 
Para testemunhar esta data inesquecí­
vel, em nome da Junta de Freguesia e 
do Centro Social, vou oferecer ao Sr. 
Presidente da Câmara, uma pequena 
lembrança" {n.r. uma salva em prata, alusiva ao 
acto inaugural). 

, 

FERNANDO CEPA 
"Exemplar colaboração" 
Fernando Cepa, presidente do Centro 
Social da Juventude de Mar era, natu­
ralmente, um dos homens mais felizes 
ao liderar uma direcção que viu mais 
uma obra erguida para o serviço da 

Muito povo participou na festa 

população local, desta vez, a mais 
idosa. 
"Fruto duma exemplar colaboração 
entre autarquias, instituições civis e 
religiosas, entidades e personalidades 
locais, foi possível, para felicidade 
nossa, dotar a nossa freguesia de 
novos e modernos equipamentos 
colectivos que farão as nossas crian­
ças, jovens, adultos e idosos, cidadãos 
mais felizes. 
E, porque não temos medo das pala­
vras, será de toda a justiça, realçar 
publicamente, o total apoio e colabo­
ração que recebemos do Sr. Presiden­
te da Câmara de Esposende. Sabemos 
que pessoalmente se empenhou na 
concretização dos equipamentos que 
hoje inauguramos, sem descurar e 
J: "De Igual modo, agradeço aos verea-

dores, arquitectos, engenheiros e 
funcionários, sem esquecer a Espo­
sende Ambiente, pelo empenho que 
sempre tiveram na resolução dos 
nossos problemas·. 

Abílio Cerqueira 

irJTERMARCHE 
Abílio Cepa Cerqueira 

CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 
DISTRL.\NCOR<\ - SUPERMERCADOS, LDA. 

Telef. 258 959 140 • Fax 258 912 955 Telef. 253 871 374 
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MAR EM FESTA COM INAUGURAÇÕES 
Continuação da p. 5 

este ou aquele. 
E isto só revela que o Sr. Presidente da 
Câmara está atento às reais necessidades de 
todos os escalões etários da população do 
nosso concelho, tratando todos de igual 
modo. 
Vejamos as inaugurações de hoje, na nossa 
terra: inauguramos as obras e melhoramen­
tos da Escola do 1° Ciclo. Quem vai benefi­
ciar directamente? Naturalmente, as crianças 
que passam a dispor de excelentes e confor­
táveis instalações para aprenderem tranquila­
mente as primeiras letras. 
Inauguramos, também, este bonito e moder­
no Centro Civico, de linhas modernas, virado 
para o futuro, que vai beneficiar quem? Natu­
ralmente, os nossos jovens e adolescentes 
do Agrupamento de Escuteiros de Mar que 
passam a dispor dum espaço vanguardista 
para a juventude e para o movimento escutis­
ta. 
E inauguramos, ainda, aqui ao lado, um mag­
nífico Centro de Dia que mais parece um 
pequeno hotel de luxo e que vai beneficiar 
quem? Obviamente, os nosso queridos pro­
genitores, que labutaram intensamente 
durante uma vida inteira e, agora, merecida­
mente, podem passar momentos de paz e 
tranquilidade, num espaço aconchegante, 
rodeados de carinho e conforto. 
Sr. Presidente da Câmara, provavelmente em 
nenhuma outra ocasião teve a oportunidade 
de, no mesmo dia, brindar uma população 
inteira com equipamentos para todos. Por 
isso, as crianças, jovens, adolescentes, adul­
tos e idosos desta terra manifestam-lhe com 
sinceridade, a mais profunda gratidão pelo 
apoio que nos tem concedido. 
E, já agora para terminar, não posso deixar 
de realçar por parte do Centro Social de Mar, 

que temos em andamento acelerado mais um 
excelente equipamento colectivo: o novo cam­
po de futebol que também vai servir as crian­
ças, os jovens, os adolescentes, os adultos e 
espero ver por lá, também alguns idosos a 
correr atrás da bola. 
Este projecto desportivo só foi possível com o 
incondicional apoio da Câmara Municipal. Os 
nossos penhorados agradecimentos, Sr. Presi­
dente. 

O Centro Cultural de Mar, com Inte­
gração dos estudos sobre António 
Rodrigues Sampaio (se for vontade 
da Câmara Municipal) já tem forma e 
Já sabemos o que queremos; espera­
mos novidades para breve. 

Fernando Cepa 

Na área cultural, temos pronto para publicação 
em 2008, o 3° volume das "Memórias de S. 
Bartolomeu do Mar". Um agradecimento mui­
to especial aos Drs. Orlando Capitão, Jaime 
Machado, Franquelim Neiva Soares, Maranhão 
Peixoto, Sampaio Azevedo e Paula Cepa por 
terem abraçado este importante projecto cultu­
ral. As gerações vindouras ficam com um 
registo impressionante e inigualável da história 
da nossa terra, desde tempos imemoráveis até 
aos dias de hoje. 
Tivemos conhecimento de que o Sr. Presidente 
da Câmara costuma ficar zangado quando 
n·estas cerimónias não lhe. pedem nada". 
(Risos). "Costumam ser tantos os pedidos que 
estranha quando isso não acontece. O que 
vamos pedir, Sr. Presidente? Um aeroporto? 
Um porto de mar? Um autódromo? Para já 
não. Mais para a frente logo se verá. Ajude-nos 
a concluir a 1 ª fase do campo de futebol. Pro­
metemos não pedir mais nada ... em 2007." 

FERNANDO MARANHÃO 
"'Escuteiros estão em Festa" 
O homem que tem ·liderado o Agrupa­
mento nº 82, dos Escuteiros de Mar era 
um homem radiante pela nova casa, 
um sonho de décadas. 
ucom uma existência de 31 anos e uma 
família composta por seis dezenas de 
escuteiros, temos percorrido todo o 
norte de Portugal, no desempenho de 
múltiplas actividades, sempre orienta­
das pelo espírito combativo e criativo de 
Baden Powell, que foi, como sabem, o 
fundador do movimento escutista. 
Com o progressivo crescimento do nos­
so Agrupamento e o consequente 
aumento das nossas responsabilida­
des, começamos há longos anos, legiti­
mamente a sonhar com um espaço dig­
no, onde pudéssemos livremente, dar 
largas à nossa imaginação, na constru­
ção dum futuro que, agora, sabemos 
ser promissor. 
Com o permanente apoio da Junta de 
Freguesia de Mar enfrentamos sempre 
com grande determinação, o desânimo 
que por vezes nos invadia, mas nunca 
deixando de acreditar nas pessoas, 
convictos, de que um dia, teríamos uma 
bela prenda de Natal. 
E a prenda chegou com a inauguração 
do Centro Cívico de Mar onde futura­
mente teremos excelentes instalações 
para desenvolver o nosso trabalho. 
A nossa felicidade foi construída por 
alguém que soube interpretar e com­
preender os nossos anseios, por 
alguém que prometeu e cumpriu com a 
sua palavra, por alguém que soube 

-------------------------------~ comp~n~r~n~~n~ess~~~ 
Refiro-me, obviamente, ao sr. Presiden-

ÓBITO 

JOSÉ DE ABREU MARTINS 

.. tp· 
---

No dia 27 de Novembro, no Hospital de Santa Maria Maior, em Bar­
celos, faleceu José de Abreu Martins, de 50 anos, casado com Maria 
Olívia Correia Martins, residente no lugar de Cima, Rua dos Paulinhos. 

O Zé era um j ovem que dedicou a sua vida ao campo, exercendo a 
actividade de agricultor. Passou parte da sua juventude, com seus pais 
e família, na Argentina. A sua passagem pela comunidade foi de uma 
grande pacatez e de simplicidade tendo como preocupações sobretudo 
a família, em especial os seus quatro filhos e a esposa e o trabalho. 
Sempre pronto a ajudar quem lhe batia à porta, foi surpreendido por 

uma doença prolongada que o viria a acometer em pouco tempo. 

A presença nos actos fúnebres foram uma prova da simpatia que gozava na comunidade. 

Paz à sua alma. 

À família enlutada, "Brisa de Mar" endereça sentidos pêsames. 

te da Câmara e ao Sr. Presidente da 
junta de Mar que transformaram o nos­
so sonho na mais bela prenda de Natal. 
Sr. Presidente da Câmara de Esposen­
de, os Escuteiros de Mar ficar-lhe-ão 
eternamente gratos. 
A Coordenadora da Escola, Prof' Isabel 
Cunha, salientou as muitas dificuldades 
com que alunos e professores trabalha­
ram no meio de tanto barulho e confu­
são, enquanto decorriam as obras, 
enaltecendo a paciência de todos, 
nomeadamente alunos e pais. 
A terminar, o Grupo de Jovens de Mar, 
ofereceram uma lembrança ao presi­
dente da Câmara. 
No final, decorreu um magusto. 



DESPORTO-ANDEBOL FEMININO 
pot fat1<Mtfo Capa 

JUVENTUDE DE MAR DÁ CARTAS 

O Centro Social da Juventude de Mar 
continua a dar cartas nos diversos esca­
lões de Andebol Feminino, nas competi­
ções da Associação do Porto. 

As meninas da Juve Mar continuam, 
assim, com os resultados alcançados, a 
passear toda a sua classe pelos recin­
tos onde se deslocam. É evidente que 
nem sempre a vitória fica deste lado, 
mas só a presença em campo da equi­
pa da Juve Mar põe em sentido as 
adversárias pela forma de jogar e pela 
atitude de garra posta em campo e em 
cada jogo. E, no fundo, o mais importan­
te é mesmo a participação e a prática 
da modalidade que tantas glórias e 
feitos históricos tem dado ao clube, à 
freguesia, ao concelho, ao Distrito, ao 
Porto e ao país. 

S.Bernardo 25-Juve Mar 25; 4ª) Juve Mar 24-
Palmilheira 17; 5ª) Montiagra 29-Juve Mar, 31; 
6ª) Modicus 21-Juve Mar 24; 7ª Juve Mar 26-
Ãguias Serpa Pinto 15; 8ª Sanjoanense 19-
Juve Mar 29; 9ª Juve Mar 16 -Santa Joana 
18 

CAMPEONATO NACIONAL 1 ªDIVISÃO 

JUVENIS 
Resultados: Santa Joana 22-Juve Mar 19; Juve 
Mar 19-Maiastars 3. Juve Mar 38-Espinho 8 

CAMPEONATO NACIONAL-INFANTIS 
Resultados: Cale 21-Juve Mar 19 

TAÇA ABERTURA A.A. PORTO-INICIADAS 
Resultados: Modicus 31-Juve Mar 21 

INFANTIS 
CAMPEONATO NACIONAL 2ª DIVISÃO 

SENIORES 
Resultados: Cale 8-Juve Mar 11; Águias Serpa 

Resultados: 1ª) Alavarium-Juve Mar; Pinto 28-Juve Mar 11; Juve Mar 29-Águias 
2ª) Juve Mar 26-Salreu 14. 3ª) Serpa Pinto 21 

n TÍCHH DA JUOYA D llllA 

CAMINHOS AGRÍCOLAS SUBSÍDIOS 
A Junta colpçou tubos para a drenagem das 
águas pluviais em vários caminhos agrícq­
las, nomeadamente, nos da Bouça, Tran­
quinha e Engenho. Estes trabalhos permi­
tem melhor comodidade a quem passa e 
torna os caminhos mais acessíveis. 

A Junta arcou com as despesas das pren­
das·da·catequese para a Pesta de Natal. 

Atribuiu, ainda, dois subsídios de 50 Euros 
cada, aos Bombeiros de Esposende e ao 
Grupo de Jovens de Mar para as Festas de 
Natal promovidas por estas entidades. 

* Passagem de Fotografias 

* Power Point "Para todas as crianças um 

p mundo melhor 16 
* Fia utas-ATL 

'R * História: "Os Três Porquinhos e o Natal" - 5 cve 
anos zeM 

() *Dança "A Machadinha" - 3 anos 

* Dança "Indo Eu" - 4 anos d3'R.0 
G * Dança "Come a Sopa" - ATL 15 

'R ~ 

* Dança "Um-dó-li-tá" - 5 anos ti O 
* Coreografia "Traquinices" - 4 anos 

11 * Canções de Natal - ATL 'R.'(1~ 

* Canção Final +++ 

M *CHEGADA DO PAI NATAL P'fI\/I-

11 btitlO 

7 

90 FOGUETES EM MAR 

Festejou 90 anos de vida no dia de S. 
Martinho, 11 de Novembro, a D. Car­
minda Cerqueira Pires Laranjeira, resi­
dente no lugar de Cima, Rua da Lage, 
nº 6. Celebrou esta linda data na com­
panhia de alguns dos seus filhos, 
rodeada de netos e bisnetos, bem 
como a de seu irmão Alfredo e esposa. 
É mãe de quatro filhos, avó de 16 
netos e bisavó de 18 bisnetos. Na fes­
ta que terminou com um bonito fogo 
de artifício de 90 foguetes, não falta­
ram as castanhas assadas e uma boa 
pinga de vinho novo. 
Esta veneranda aniversariante teve 
ainda direito à visita de uma colega de 
infância, a D. Maria Rodrigues dos 
Santos, com 90 anos já feitos. Que as 
duas possam ainda conversar muitas 
vezes. 
Parabéns à aniversariante e que mais 

foguetes se venham a fazer estoirar! 
Manuel E. Laranjeira Viana 

José de Abreu Martins 
RGRJIDECIMENTO 

A Família vem, por 
este único meio, agrade­
cer a todas as pessoas 
que assistiram ao fune­
ral do saudoso extinto 

JOSÉ DE ABREU 
IHARTINS, assim como 
àque las p essoas que par­
ticiparam na iUissa do 7º 
Dia e que lhe manifesta­
ram o seu pesar neste 
momento de dor. 

M ar, 2007.12.07 

A Família 
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CANTINHO DO JARDIM - VISITA À PADARIA PANIZENDE 

No dia 23 de Outubro visitámos a pada- ta, o pão colocado nuns tabuleiros mui­
ria "Panizende", em Esposende. Fomos to grandes, segue para os fornos. 

Depois da massa amassada numas 
bacias eléctricas muito grandes, fazem­
se bolas de. um quilo, as quais passam de autocarro conduzido pela Marisa. Os fornos são a gás, mas antigamente 

noutra máquina que corta 
cada bola em 30 pães. 

Seguimos viagem com todos os 
cuidados de segurança rodo­
viária: cintos bem apertados, 
bem sentados e encostados 

nos bancos. 

O Sr. António deixou-nos 
mexer na massa do pão e 
fazer bolas ou outra coisa que 
quiséssemos. 

Gostamos muito de mexer na 
· massa, de ver os fornos e de 
ver o fogo que aquecia os 

·"" • '· fornos. 
· ·· -~,: 

No fim, e porque estávamos 
" . ..;,, todos enfarinhados o senhor 
>P~: limpou-nos com uma pistola 

de ar. A força com que saía o 

Quando chegámos à padaria 
fomos recebidos pelo Sr. Antó­
nio que é padeiro de profissão, 
mas que faz um pouco de tudo, - .· 
pois também distribui pão. 1-· 
O Sr. António encaminhou-nos 
para dentro e mostrou-nos 
onde era feita a massa do pão, 
de onde vinha a água, de onde 
vinha a farinha, onde ela esta­
va armazenada e onde se guardava o 

sal. 

lenha. O Sr. António 
·"' ar fazia com que a farinha se 

despegasse da nossa roupa . 

De seguida, mostrou-nos as câmaras: que mais parece 
uma fria (para que o pão não levede) e 
outra quente (onde o pão leveda). Des- fogo pela boca. 

Foi muito divertido fazer de padeiro por 
alguns minutos. 

Os meninos da Sala dos 5 Anos 

· Em Vila Viçosa 

4ª JORNADA LUSO ESPANHOLA 
DE DADORES DE SANGUE 

D. ANTÓNIO COUTO EM MAR 
No dia 15 de Dezembro 

decorre a 4ª Jornada Luso 
Espanhola de Dadores de 
Sangue. A iniciativa é promo­
vida por várias Associações 
de Dadores de Sangue de 
Portugal e Espanha, entre as 
quais a Associação de Dado­

r~s de Espo_:ende. 
Do programa consta uma 
recoiha de sangue na Câma- · 
ra Municipal de Vila Viçosa, 
de manhã. De tarde decorre 
o debate sobre "A Promoção 
da Dádiva de Sangue"' com a 
participação dos Dadores de 
Esposende, Elvas e Campo 
Maior. Navalmoral de la Mata 
e Badajoz (Espanha) e dos 
directores do Banco de San­
gue da Extremadura 
(Espanha) e do Instituto Por­
tuguês de Sangue. 
Segue-se a Eucaristia presidi­
da pelo Bispo de Évora e o 
jantar de encerramento. 

Adelino Marques. disse que a 
jornada vai ser uma "partilha 
da promoção da dádiva e a 
troca de experiências". 

No dia 27 de Novembro, D. António Couto, 
Bispo Auxiliar de Braga, presidiu à celebração 
dó Dia ~acerdotal do Arciprestado de Espo­
sende, que decorreu na Igreja Paroquial de 
Mar. 
D. António Couto recentemente eleito Bispo 
Auxiliar de Bra­
ga, deslocou-se 
pela primeira 
vez ao nosso 
concelho 00de 
presidiu à Euca­
ristia que con­
tou com a pre­
sença dos páro-
cos do Arcipres- r? 
tado e culminou rA\\\· 
uma jornada de ·~ 
reflexão dos · 
párocos do con­
celho. O motivo 
da concelebra­
ção se ter reali­
zado em Mar 
prende-se com a homenagem ao padre José 
Saleiro, natural de Mar, recentemente faleci­

do. 
O Arcipreste, Padre Armindo Patrão, dirigiu a 
Assembleia no respeitante aos cânticos. 

D. António Couto, na homilia, chamou a aten-

ção da Assembleia para as estátuas com 
pés de barro que pululam na nossa socie­
dade e em cada um de nós. Contrapôs, 
assim, "o amor que é o nosso companheiro 
e atravessa tudo". E, "se a sociedade não 
funciona, há que a mudar, havendo neces-

sidade de 
refazer a está­
tua de cima a 
baixo". E dei-

~--.. :~~--: xou um desa-
. ,,,,. fio ao apelar a 

que se pegue 
no amor, ale­
gria, paz, 

. ~ e s p e r a n ç a . 
~j ternura para 

"construir um 
mundo novo. 
para recons­
truir a nossa 
imagem à 
imagem de 
Deus". Que 
nasça nesta 

Comunidade de S. Bartolomeu "um mundo 
novo, feito de homens e mulheres 
novos".D. António despediu-se com "a 
minha gratidão a todos vós". 

M. Azevedo 


